Repertório AROEIRA

Bloco I

ESCURINHO D Naná

PISTON DE GAFIEIRA E Marie

CONVERSA DE BOTEQUIM D Léo

ENSABOA E Léo

SONHO MEU C Marie
RUGAS C Naná
A FLOR E O ESPINHO Dm Léo

TUDO SE TRANSFORMOU Em Todos
FOLHAS SECAS D Naná
FALSA BAIANA D Marie
Bloco II

TOCAR NA BANDA D Naná
VOCÊ ESTÁ SUMINDO D Léo
MACUMBA GEGÊ C Marie
ESCURINHA E Naná
MARINHEIRO SÓ E Marie
JURA Bb Léo
Bloco III

PEÇO LICENÇA C Léo
PROMESSADO C Marie
SÓ O ÔME A Marie
SAMBA DAS ÁGUAS C Naná
EU TÁ VENDO NO COPO Dm Léo
CANTO DE OSSANHA Em Naná
PISEI NUM DESPACHO C Naná
BABÁ DE BABÁ E Léo
A DEUSA DOS ORIXÁS Bb Marie
CANTO DAS TRÊS RAÇAS Dm Todos
Bloco IV

PRA JOGAR NO OCEANO E Léo
QUE TRABALHO É ESSE? D Marie
MORO NA ROÇA F Naná
QUANDO EU VIM DE MINAS C Léo
EU E DONA MARIA D Marie
COISA DA ANTIGA A Naná
Bloco V

ONDE A DOR NÃO TEM RAZÃO E Naná
CORAÇÃO LEVIANO E Léo
ARGUMENTO C Marie
FOI UM RIO... Bb Léo
NA LINHA DO MAR C Marie
O MAR SERENOU F Naná
CONTO DE AREIA G Marie
TRISTEZA, PÉ NO CHÃO Fm Léo
PORTELA NA AVENIDA Gm Todos
Ê, BAIANA C Léo
Bloco VI

E O MUNDO NÃO SE ACABOU C Naná
NA CADÊNCIA DO SAMBA Em Léo
TIRO AO ÁLVARO D Marie
SAUDOSA MALOCA Am Todos
TREM DAS ONZE Cm Todos
MEU ENXOVAL A Naná
A ORDEM É SAMBA Dm Marie
CHICLETE COM BANANA G Marie
SAMBA DO ZIRIGUIDUM C Léo
VOU GARGALHAR A Naná
Bloco VII

AGORA É CINZA A Naná
A VOZ DO MORRO F Todos
AOS PÉS DA SANTA CRUZ F Marie
SE ACASO VOCÊ CHEGASSE A Léo
ESTA MELODIA C Naná
PALPITE INFELIZ G Marie
DEIXA A MENINA D Léo
QUEM TE VIU, QUEM TE VÊ Cm Naná
Bloco I
Escurinho
Geraldo Pereira
                D
O escurinho era um escuro direitinho
       B7              Em                   B7       Em
Agora tá com a mania de brigão
                 A7            D
Parece praga de madrinha ou macumba 
                                     B7         E7               A7  
De alguma escurinha que ele fez ingratidão

           D                     B7

Saiu de cana ainda não faz uma semana
Em           B7      Em

Já a mulher do Zé Pretinho carregou 
                       B7       Em
Botou embaixo o tabuleiro da baiana
A7        D          A7       D             D7
Porque pediu fiado e ela não fiou

                    G
Já foi no Morro da Formiga procurar intriga
  A7        D           A7         D             B7
Já foi no Morro do Macaco, já bateu num bamba
Em        B7       Em           A7
Já foi no Morro dos Cabritos provocar conflitos
D       A7                    D
Já no foi no Morro do Pinto pra acabar com o samba 

Piston de Gafieira

Billy Blanco

        E                            C#7              F#m    F#m/E

Na gafieira segue o baile calmamente
                       B7                                     E      B7

Com muita gente dando volta no salão
                  E                                                    B

Tudo vai bem, mais eis porém que de repente
                F#                                                 B7

Um pé subiu e alguém de cara foi ao chão

                          E                C#7                 F#m    F#m/E

Não é que o Doca, um crioulo comportado
               B7                               E             B7           
Ficou tarado quando viu a Dagmar
           A                             Am               E

Toda soltinha dentro de um vestido saco
                  C#7                    F#7           B7                     E
Tendo ao lado um cara fraco e foi tirá-la pra dançar

               E7                                A

O moço era faixa preta simplesmente
               B7                                    E

E fez o Doca rebolar sem bambolê
                                                                        B

A porta fecha enquanto o duro vai não vai
                                      F#7

Quem está fora não entra
                                       B7

Quem está dentro não sai

                   E                        C#7            F#m

Mas a orquestra sempre toma providência
                 B7                                     E        E7

Tocando alto pra polícia não manjar
                A                  Am               E

E nessa altura como parte da rotina
      C#7                  F#7

O pistão tira a surdina
                  B7             E

E põe as coisas no lugar
Conversa de botequim

Noel Rosa / Vadico
             D                       E7/Ab             A/G       D/F#

Seu garçom faça o favor de me trazer depressa
B7/Eb        Em7                     A7   D7                 D/C

Uma boa média que não seja requentada
                        G/B                          F#7/Bb  Bm

Um pão bem quente com manteiga à beça
                                E7/Ab                       

Um guardanapo

                                             A7

um copo d'água bem gelada
                                    E7/Ab             A/G    D/F#

Feche a porta da direita com muito cuidado
         B7/Eb             E7             A7     D7            D/C

Que não estou disposto a ficar exposto ao sol
                   G/B                 Bb           D/A

Vai perguntar ao seu freguês do lado
          B7             E7          A7     D  D/C

Qual foi o resultado do futebol

G/B           B7/Eb                 Em

Se você ficar limpando a mesa
G7/D                  C                                        B7

          Não me levanto e nem pago a despesa
           E7                  A7

Vá pedir ao seu patrão 
           E7                  A7

Uma caneta, um tinteiro,
                            D7        D/C

Um envelope e um cartão,
G/B                       B7/Eb              Em    G/F

Não se esqueça de me dar palito


            C/E                    C7    B7

E um cigarro pra espantar mosquito
      

   E7                      A7

Vá dizer ao charuteiro
                                             D7

Que me empreste uma revista
            D7/F#             G

Um cinzeiro e um isqueiro


Seu garçom faça o favor...

G/B               B7/Eb           Em  G7/D

Telefone ao menos uma vez
                 C                                  B7

Para três quatro quatro três três três 
        E7                    A7

E ordene ao seu Osório
        E7                    A7

Que me mande um guarda-chuva
                               D7       D/C

Aqui pro nosso escritório
G/B                             B7/Eb                  Em     G/F

Seu garçom, me empreste algum dinheiro
                     C/E                C7  B7  

Que eu deixei o meu com o bicheiro
         E7                          A7   

Vá dizer ao seu gerente
                                        D7

Que pendure esta despesa
              D7/F#       G

No cabide ali em frente


Seu garçom faça o favor...
Ensaboa

Cartola

refrão:

         E
Ensaboa, mulata, ensaboa
         A
Ensaboa
      B          E
Tô ensaboando
(bis)

          A
Tô lavando a minha roupa
               E
Lá em casa estão me chamando, Dondó

         E
Ensaboa, mulata, ensaboa

(refrão)

                         B
Os fio que é meu, 
                                      E
que é meu e que é dela
                        D                            A
Rebenta a goela de tanto chorar
                                                    E
O rio tá seco, o sol não vem não
                         A
Voltemo pra casa
          B                  E
Chamando Dondó
Sonho Meu

Ivone Lara e Délcio Carvalho


C            A7                  Dm
Sonho meu, sonho meu
G7                                                 C
Vai buscar quem mora longe, sonho meu (bis)


Em                           F#º                     Dm
Vai mostrar esta saudade, sonho meu
   G7                                       C
Com a sua liberdade, sonho meu
                                     A7               Dm
No meu céu a estrela-guia se perdeu
G7                                                             C          G7/5+
A madrugada fria só me traz melancolia, sonho meu

Dm                        G7                           C
Sinto o canto da noite na boca do vento
Dm                            G7                           C
Fazer a dança das flores no meu pensamento
C7                               F
Traz a pureza de um samba
      F#º                                               Em
Sentido, marcado de mágoas de amor
                          A7                          Dm
Um samba que mexe o corpo da gente
      G7                                        C           G7/5+
O vento vadio embalando a flor, sonho meu


Rugas

Nelson Cavaquinho / Augusto Garcez / Ary Monteiro

Intro: C A7
                        Dm                       G7              

Se eu for pensar muito na vida
                          C          C/Bb
Eu morro cedo, amor
                      Gm    
Meu peito é forte
   C7/9                  F6                        Fm6
Nele eu tenho acumulado tanta dor
Fm            Fm6           Em7                    A
As rugas fizeram residência no meu rosto
            D7/9                                      Dm7/9          G7
Não choro pra ninguém me ver sofrer de desgosto

Dm                       G7/9      
Eu que sempre soube
           C                   A
Esconder a minha mágoa
Dm                              G7       
Nunca ninguém me viu
             C/E         A7
Com os olhos rasos dágua
Dm            G7             
Finjo-me alegre
                C/E            A7
Pro meu pranto ninguém ver
    Dm7                      G7         C
Feliz daquele que sabe sofrer 

A Flor e o Espinho

Nelson Cavaquinho, Guilherme de Brito, Alcides Caminha

Dm7              Dm7/C  G/B    Bb7M
Tire o seu sorriso do cami        nho
Em7(b5)                    A7(b13)                   Dm7
   Que eu quero passar com a minha dor
Am7(#11)    D7(b9)         G7(9)
   Hoje pra você eu sou espinho
Bb/C         C7(b9)                  Bb7    A7
   Espinho não machuca a flor
Em7(b5)  A7(b13)       Dm7   Bm7(#11) Bb7M
   Eu só errei quando juntei minh'alma à sua
Em7(b5)                 A7(b13)      Dm7
O sol não pode viver perto da lua

(bis)


Em7(b5)  A7(b13)    Dm7
    É no espelho que eu vejo a minha mágoa
Am7(#11)  D7(b9)       Gm7(9)       Gm(4)/F       
A minha dor e os meus olhos rasos d'água
Em7(b5)   A7
Eu na sua vida

Dm7   Bm7(#11)  Bb7M
       Já  fui  uma  flor
Bm7(#11)      Bb7M                 A7(b13)   A7
     Hoje sou espinho em seu amor


Solo: Dm7 / Dm7/C / G/B / Bb7M / Em7(b5) / A7(b13) / Dm7 // Am7(#11) / D7(b9) / G7(9) // 

      Bb/C / C7(b9) / Bb7 / A7
Tudo Se Transformou

Paulinho da Viola

INTRO: Am7 B7 Em7 C7 F7+ B7 Em7 
Em7/9
Ah, meu samba
                   Am7
Tudo se transformou
D7/9                                   G6
Nem as cordas do meu pinho
                G7          C7   F#7    B7
Podem mais amenizar a dor
Am7       B7                 Em7/9
Onde havia a luz do sol
           Am7   D7/9  G6   G#dim
Uma nuvem se formou
           Em7/9                              Am7
Onde havia uma alegria para mim
           C7               B7
Outra nuvem carregou




        E7                     Am7
A razão desta tristeza
                                             F#7/9-     B7   Em7
É saber que o nosso amor passou
(bis)

E6/9                   F#7/9
Violão, até um dia
                                          F#7/9-
Quando houver mais alegria
B7/6                   E6/9  B7/6

Eu procuro por você
E6/G#              Gdim      F#m7
Cansei de derramar inutilmente em tuas cordas
           F#7/9
As desilusões deste meu viver
                                          E7                          Am7
Ela declarou recentemente
                                                                         F#7/9-     Em7  B7/6  B7/5+
Que ao meu lado não tem mais prazer
(bis)
Folhas secas

Nelson Cavaquinho/Guilherme de Brito

   D                                     Am   B7
Quando piso em folhas secas
Em                                   Gm  A7
Caídas de uma mangueira
Em                           E7   A7
Penso na minha escola
D            Fº        Em             A7         D
E nos poetas da minha Estação primeira
D                            Am B7
Não sei quantas vezes
Em                          Gm A7
Subi o morro cantando
Em                             E7       A7
A luz do Sol me queimando
D     B7            Em  A7    D
E assim vou me acabando


D      C#7  F#m                F#m Gm Abm Am
Quando o tempo avisar
Am          D7    G
Que eu não posso mais cantar
A7           D                    B7
Sei que vou sentir saudade
       E7         
Ao lado do meu violão 

         A7
Da minha mocidade 

Falsa Baiana
Geraldo Pereira

Intro: G7M  Ab° F#m7  B7(#5)  Em7  A7(b13)
D7+                                Eb°                          E7/9
Baiana que entra na roda, só fica parada
                                                                    A7/9
Não canta, não samba, não bole nem nada
                    A7/9-                          D7+  D7
Não sabe deixar a mocidade louca
                      G7+     
Baiana é aquela

                          Ab°                                     F#m7
Que entra no samba de qualquer maneira
                       B7/b9                               E7/9
Que mexe, remexe, dá nó nas cadeiras
                             A7/9-                         D7+  B7
Deixando a moçada com água na boca


                  Em7                              A7/9-
A falsa baiana quando cai no samba
                            D7+                                      Bm7
Ninguém se incomoda, ninguém bate palma
                               Em7                              A7/9
Ninguém abre a roda, ninguém grita: “oba!”
                  D7+     D7
Salve a Bahia, Senhor!
                         G7+     
Mas a gente gosta

                             Gm                        F#m7     
Quando uma baiana quebra direitinho

                          B7
De cima embaixo
                    Em7                  A7/9-               D7+       A7/9
Revira os olhinhos e diz: “eu sou filha de São Salvador!”

Bloco II
Tocar Na Banda

Adoniran Barbosa

Tocar na banda

Pra ganhar o quê?

Duas mariola

E um cigarro Iolanda


Num relógio

É quatro e vinte

No outro é quatro e meia

É que de um relógio pa outro

As horas vareia

Marquei com a minha nega às cinco

Cheguei às cinco e quarenta

Esperar mais de vinte minutos

Quem é que agüenta?
Você está sumindo

Jorge de Castro e Geraldo Pereira

Nega, vem cá
Vem ver só 
Como é que seu nego ficou,

Depois do tal dia, neguinha

Que você me deixou

Quem me conhece

Passa por mim jogando piada, sorrindo

“Você está ficando acabado

Xi, você está sumindo!”
Você foi embora criança

Minh'alma ficou quase louca

Não tiro você da lembrança

Não tiro o seu nome da boca

Eu sinto-me tão acabado

Estou que nem posso de dor

Nem queira saber

Ê de tanto pensar no seu amor
Macumba Gegê

Sinhô

Estás falando de mim

Eu não ligo não

é a mágoa que tens

no teu coração
(bis)


                                refrão:
Ai, Gegê

meu encanto

Eu tinha medo se não tivesse bom santo
(bis)

A inveja é um fato

que nunca tem fim

Podes vir de feitiço

pra cima de mim 

(bis)

Escurinha

Geraldo Pereira/Arnaldo Passos

Escurinha, tu tem que ser minha de qualquer maneira 

Te dou meu boteco, te dou meu barraco

Que tenho no morro de Mangueira 

Comigo não há embaraço 

Vem que eu te faço, meu amor 

A rainha da escola de samba 

Que teu nego é diretor

(bis)

Quatro paredes de barro, telhado de zinco

Assoalho de chão, só tu escurinha

É quem está faltando no meu barracão 

Sai disso bobinha, só nessa cozinha, levando a pior

Lá no morro eu te ponho no samba 

Te ensino a ser bamba, te faço a maior

Escurinha, vem cá!  (Escurinha, meu bem)
Marinheiro Só

Domínio Público
Eu não sou daqui (marinheiro só)


Eu não tenho amor (marinheiro só)

Eu sou da Bahia (marinheiro só)

de São Salvador (marinheiro só)

Ô, Marinheiro, marinheiro (marinheiro só)


Quem te ensinou a nadar (marinheiro só)

Foi o tombo do navio (marinheiro só)

Ou foi o balanço do mar (marinheiro só)

Lá vem, lá vem (marinheiro só)

Como ele vem faceiro (marinheiro só)

Todo de branco (marinheiro só)

Com seu bonezinho (marinheiro só)

Jura

Sinhô

Jura,

Jura,

Jura, pelo Senhor

Jura,

Pela imagem

Da Santa Cruz do Redentor 

Pra ter valor a tua...

Jura,

Jura,

Jura, de coração

Para que um dia 

Eu possa dar-te o meu amor

Sem mais pensar na ilusão 

Daí então

Dar-te eu irei

O beijo puro

Da catedral do amor

Dos sonhos meus, 

Bem juntos aos teus 

Para fugir das aflições da dor 

Bloco III

Peço Licença

Avarèse
refrão:

Eu peço licença pra chegar

Pra chegar peço licença

Olha, eu peço licença pra chegar

Pra chegar peço licença

Saravá quem é de saravá

A bença a quem é de abença 

Saravá quem é de saravá

A bença a quem é de abença

Pra quem é de boa noite

Boa noite e obrigado

Eu venho de muito longe

Tenho o meu corpo cansado

Mas se o  samba aqui é bom

Eu cheguei e estou chegado

(refrão)
Sei que vou sentir saudades

Da mulata Laureana

Aquela cabrocha faceira

Filha da rosa baiana

Mas se o samba aqui é bom

Vou sambar uma semana
(refrão)

Promessado

Carlos Pedro

Se segura que agora eu vou correr

Meio mundo e seu caso resolver

Vou tirar de suncê amarração

Que faz suncê brigar com seu patrão

Vou buscar o seu rabo de saia

Que partiu sem falar com suncê

Se segura que agora eu vou correr

Meio mundo e seu caso resolver
(bis)


Óia, moleque, tô vendo suncê enrolado

Seu bango sumiu, também tem mal olhado

E um promessado sem seu pagador

De suncê quero somente que faça um banhado

E não conte sua vida nem pra convidado

E que tenha mais fé nesse seu protetor
Só o Ôme

Edenal Rodrigues
Ah mô fio do jeito que suncê tá


Só o ôme é que pode te ajudá (bis) 

Suncê compra um garrafa de marafo

Marafo que eu vai dizê o nome

Meia noite suncê na incruziada

Distampa a garrafa e chama o ôme

O galo vai cantá, suncê escuta

Rêia tudo no chão que tá na hora

E se guada noturno vim chegando

Suncê óia pa ele que ele vai andando (refrão)


Eu estou ensinando isso a suncê

Mas suncê num tem sido muito bão

Tem sido mau fio, mau marido

Inda puxa saco de patrão

Fez candonga de cumpanhero seu

Ele botou feitiço em suncê

Agola só ôme à meia noite

É que seu caso pode resolvê

Samba das Águas

Josan de Mattos
Baleia no mar passeia

Quem manda no mar é sereia

Baleia no mar passeia

Quem manda no mar é sereia


Para rever meu amor

Eu vou fazer uma obrigação


No mar (no mar)

Uma rosa, uma fita bonita


Aos pés de Iemanjá eu vou jogar

As águas vão fazer meu bem voltar
(refrão)

Eu não vou pedir, mas virá o castigo

Ao meu inimigo que fez muamba

Pra levar, pra levar o meu amor

As águas vão tirar meu sofrimento

Vão calar o meu tormento

Vão lavar a minha dor

Eu Tá Vendo No Copo

Avarèse/Edenal Rodrigues
Eu tá vendo no copo, eu vai dizer:

Rabo de saia fez feitiço pa suncê (bis)


Ela cortou pedaço de vestido

Rapou cabelo de canela

Torrou, misturou no seu café

Pra ver se suncê deixava ela

Ensinaram tudo errado

Suncê cada vez gosta mais dela

(refrão)

Escreveu o seu nome no papel

Botou na boca de um sapo

Cruzou e cozeu boca de bicho

E soltou ele no mato

Quando ele morrer de fome

Suncê vai para buraco

(refrão)
Compra um bode pra desmanchar feitiço

Traz fita, traz vela pra terreiro

Meio-dia vai nessa encruziada

Vá arrear despacho verdadeiro

Ouvidor com avenida

Em frente o pequeno jornaleiro
Canto de Ossanha
Baden Powell/Vinícius de Moraes
O homem que diz "dou" não dá

Porque quem dá mesmo não diz

O homem que diz "vou" não vai

Porque quando foi já não quis

O homem que diz "sou" não é

Porque quem é mesmo é "não sou" 

O homem que diz "tô" não tá

Porque ninguém tá quando quer 

Coitado do homem que cai

No canto de Ossanha, traidor 

Coitado do homem que vai 

Atrás de mandinga de amor 

Vai, vai, vai, vai, não vou 

Vai, vai, vai, vai, não vou 

Vai, vai, vai, vai, não vou 

Vai, vai, vai, vai...
Não vou

Que eu não sou ninguém de ir 

Em conversa de esquecer 

A tristeza de um amor que passou 

Não, eu só vou se for pra ver 

Uma estrela aparecer 

Na manhã de um novo amor 

Amigo, senhor, saravá, 

Xangô me mandou lhe dizer 

Se é canto de Ossanha, não vá

Que muito vai se arrepender 

Pergunte pro seu Orixá, o amor só é bom se doer

Pergunte pro seu Orixá o amor só é bom se doer
Pisei num Despacho
(Geraldo Pereira/Elpídio dos Santos)

É, desde o dia em que passei 

Numa esquina pisei num despacho 

Entro no samba meu corpo tá duro 

Bem que eu procuro a cadência e não acho 

Meu samba, meu verso não fazem sucesso 

Há sempre um porém 


Vou à gafieira

fico a noite inteira 

No fim não dou sorte com ninguém 

É, mas eu vou num canto 

Vou num pai-de-santo 

Pedir qualquer dia 


Que me dê uns passe 


Uns banho de ervas 

E uma guia 

Está aqui o endereço 

Um senhor que eu conheço 

Me deu há três dias 

O mais velho é batata 

Diz tudo na exata 

É uma casa em Caxias

Babá de Babá

Valdemar Silva/Almira Castilho
Refrão:

Ela é babá de Babá

De Babalaô, de orixá

Ela é babá de Babá

De Babalaô (bis)

Ela é quem tem direito

De pegar meu patuá

Fez cabeça na Bahia

Pra poder me segurar, ô, babá

(refrão)

Ela é uma beleza

Ela manda no que é meu

Tem coroa de rainha

Mas não sou escravo seu, ô, babá

(refrão)

A Deusa dos Orixás

Romildo/Toninho

                            Bb 
Yansã, cadê Ogum?

               Cm7 
Foi pro mar 
                          F7 
Yansã, cadê Ogum?

               Bb 
Foi pro mar 

(bis)

                  Bb 
Yansã penteia

               Cm7 
os seus cabelos macios 
                                       F7 
Quando a luz da lua cheia

                                   Bb 
clareia as águas do rio

Ogum sonhava

                            Cm7 
com a filha de Nanã 
                                   F7 
E pensava que as estrelas

                                 Bb 
era os olhos de Yansã

(refrão)

                          Bb 
Na terra dos orixás

                     Cm7 
o amor se dividia
                                               F7 
Entre um deus que era de paz
                                           Bb 
E outro deus que combatia 

Como a luta só termina
                                       Cm7 
quando existe um vencedor
                           F7 
Yansã virou rainha

                                Bb 
da coroa de Xangô

Canto Das Três Raças

Mauro Duarte e Paulo César Pinheiro

Ninguém ouviu

Um soluçar de dor

No canto do Brasil

Um lamento triste

Sempre ecoou

Desde que o índio guerreiro

Foi pro cativeiro

E de lá cantou

Negro entoou

Um canto de revolta pelos ares

No Quilombo dos Palmares

Onde se refugiou

Fora a luta dos Inconfidentes

Pela quebra das correntes

Nada adiantou


E de guerra, em paz

De paz, em guerra

Todo o povo dessa terra

Quando pode cantar

Canta de dor

Ô, ô, ô...


E ecoa noite e dia

É ensurdecedor

Ai, mas que agonia

O canto do trabalhador

Esse canto que devia

Ser um canto de alegria

Soa apenas 

Como um soluçar de dor 

Ô, ô, ô...

BLOCO IV
Pra Jogar No Oceano

Paulinho da Viola
Refrão:

Ê, Marujo, ê / que vive navegando (bis)

Te dou meu sofrimento/ pra jogar no oceano (bis)

Se der no teu navio/ leva mais um desengano (bis) 

Leva de vez a saudade

E apaga a lembrança do que se perdeu

Ficando comigo a chama da vida

Eu canto a esperança que nunca morreu

Sei qual a minha sentença

O vento é quem tira a poeira de tudo

A gente lamenta e depois reconhece

Que o amor não se acaba nas dores do mundo (refrão)

Leva, Marujo, a tristeza

E parte o punhal que a inveja lançou

Ele contém o veneno

Que pode matar meu desejo de amor

Tira as setas do ciúme

Que foram jogadas no meu coração

Pois o meu ideal se resume

Em ter meu destino na palma da mão (refrão)
Que Trabalho é Esse?

Zorba Devagar/Micau

Refrão:


Que trabalho é esse

Que mandaram me chamar

Se for pra carregar pedra

Não adianta, eu não vou lá (bis)

Quando chego no trabalho

O patrão vem com aquela história

Que o serviço não está rendendo

Eu peço minhas contas e vou-m'embora

Quando falo no aumento

Ele sempre diz que não é hora (refrão)



Veja só meu companheiro

A vida de um trabalhador

Trabalhar por tão pouco dinheiro

Não é mole, não senhor

Pra viver dessa maneira

Eu prefiro ficar como estou
(refrão)

Todo dia tudo aumenta

Ninguém pode viver de ilusão

Assim eu não posso ficar,

meu compadre

Esperando meu patrão

E a família lá casa

sem arroz e sem feijão

Como é que fica? 
(refrão)

Moro Na Roça

Adap. de tema popular: Xangô da Mangueira e Zagaia
Refrão:                     F             D7      
Moro na roça, Iaiá 

                                                 Am
Eu nunca morei na cidade
C7
Compro o jornal da manhã 
                F                 C7 
Pra saber das novidades 

                                          F 
Minha gente cheguei agora 
                                D7       Am 
Minha gente cheguei agora 
                                               C7
Minha gente cheguei com Deus 
                                F
E com Nossa Senhora 
                    C7
Eu moro na Roça.... 

                                    F
Xique Xique Macambira 
                         D7        Am 
Filho de Preto da Angola 
                                    C7
Inda bem não sabe ler 
                                           F
Já quer ser mestre de escola 
                    C7
Eu moro na Roça.... 
                      F

Era tu e era ela 
                     D7    Am 
Era ela, era tu e eu 
                               C7
Hoje nem tu nem ela, nem ela 
                      F
nem tu, nem eu 
                    C7
Eu moro na Roça.... 
Quando Vim de Minas

Xangô da Mangueira

Refrão:

Quando eu vim de Minas


Truxe ouro em pó


Quando eu vim

Quando eu vim de Minas


Truxe ouro em pó


Trabalhava lá em Minas

Juntei dinheiro numa sacola

Por causa de uma mineira

Quase que peço esmola

(refrão)


Você diz que é esperto

Mas, esperto fui eu só

Eu que trabalhei na mina

E juntei meu ouro em pó

(refrão)


Trabalhava noite e dia

Trabalhei com chuva e sol

Mas assim eu consegui 

Foi trazer meu ouro em pó

(refrão)


Sou mineiro, sou de fato

Sou mineiro, mas sou requintado

Eu não volto lá pra Minas

Porque tenho meu corpo cansado

(refrão)
Eu e Dona Maria

Marco Antônio
Refrão:   D                                                   A                                              
     Dona Maria mandou me chamar
                                                            G                             D

Pro samba de roda com ela dançar

                                                                                              A

Olha, Dona Maria mandou me chamar

                                                        G                             D

Pro samba de roda com ela dançar (bis)

                  D                                   A

Eu fui pro samba com Dona Maria

                       G

Pegou meia-noite

                          D

acabou meio-dia 

              Bm                                A
Dona Maria mandou me chamar...

                  D

E quando foi

                            A

lá pra de madrugada

                   G

A Dona Maria

                  D

falava alterada 
               Bm                                A
Dona Maria mandou me chamar...

                               D

Este homem é danado

                            A 

ele é quente demais

                         G

No samba de roda

                       D

ele é um satanás

               Bm                                A
Dona Maria mandou me chamar...

                        D

Mas eu não ligava

                      A

o que ela dizia

                           G 

O som do pandeiro

                       D

o samba seguia
               Bm                                A
Dona Maria mandou me chamar...

                 D                          A

Dona Maria já não agüentava

                       G

Pedindo clemência

                          D

no samba chorava 

               Bm                                A
Dona Maria mandou me chamar..

                      D

Mesmo chorando

                  A

queria saber

                               G

Se era samba de roda

                   D

ou maculelê
               Bm                                A
Dona Maria mandou me chamar..

Coisa da Antiga

Wilson Moreira/Nei Lopes

Refrão:                       A           F#m                Bm
Na tina, vovó lavou, vovó lavou

               E7                                                                       A

A roupa que mamãe vestiu quando foi batizada
   E7      A                                    F#m                       Bm

E mamãe quando era menina teve que passar, teve que passar
                 E7                                                             A   
Muita fumaça e calor no ferro de engomar


E7  A                       F#7             B
Hoje mamãe me falou de vovó, só de vovó
E7                                         A                    E7

Disse que no tempo dela era bem melhor
                                        F#7                               B

Mesmo agachada na tina e soprando no ferro de carvão
E7                                          A                        E7

Tinha-se mais amizade e mais consideração

                                    F#7                                    B

Disse que naquele tempo a palavra de um mero cidadão
  E7                                                      A                E7

Valia mais que hoje em dia uma nota de milhão
  A                                   F#7                         B

Disse afinal que o que é liberdade ninguém mais hoje liga
               D   E7        A               E7

Isso é coisa da antiga, ai na tina (refrão)

   A                           F#7                                 B
Hoje o olhar de mamãe marejou só marejou
     E7                                                A               E7

Quando se lembrou do velho, o meu bisavô
  A                             F#7                                   B

Disse que ele foi escravo mas não se entregou à escravidão
 E7                                                A                 E7

Sempre vivia fugindo e arrumando confusão


A                                           F#7                     B
Disse pra mim que essa história do meu bisavô, negro fujão
  E7                                                     A                   E7

Devia servir de exemplo a "esses nego pai João"
  A                                   F#7                            B

Disse afinal que o que é de verdade ninguém mais hoje liga
               D   E7        A               E7
Isso é coisa da antiga, oi na tina (refrão)
Bloco V
Onde a Dor Não Tem Razão

Paulinho da Viola/Elton Medeiros
Intro: ( F#7  B7  E6  C#7  F#7  F#m  B7  E6  B7 ) 
E6                          
Canto
                                      F#7/C# F7/C  E6    B7  
Pra dizer que no meu co         ra      ção
E6                          C#7                                 F#m7         C#7  
Já não mais se agitam as ondas de uma paixão
F#m                  G#7                                C#m  
Ele não é mais abrigo de amores perdidos
                              F#7    
É um lago mais tranqüilo
                                 F#m    B7  
Onde a dor não tem razão
F#m                                  B7        E6/G#   Gº   
Nele a semente de um novo amor nasceu
F#m               B7                 G#m7(b5) C#7  
Livre de todo rancor, em flor,   se   abriu
F#m          Am/C  B7                         E6    C#7  
Venho... reabrir  as  janelas da vida
                                       Am/C  
E cantar como jamais cantei
         F#7   B7              E6  
Esta felicidade ainda

F#m                     B7                           E6/G#            C#7  
Quem esperou, como eu, por um novo carinho
              F#m  
E viveu tão sozinho
B7                              E6  
Tem que agradecer
D#7                                                          G#m  
Quando consegue do peito tirar um espinho
      


     F#7    
É que a velha esperança
       F#m                  B7  
Já não pode morrer 

Coração Leviano

Paulinho da Viola

  E                     Eº                 E
Trama em segredo teus planos
G#m7       C#7(b9) F#m7 C#7(b9) C#7
Parte sem dizer adeus
        F#m7           D7M/F#            B7
Nem lembra dos meus desenganos
F#7             F#m7        B7
Fere quem tudo perdeu

A7M         A#º     E/B        C#7              F#7  B7 G#m7 Gm7

 Ah, coração leviano, não sabe o que fez do meu
F#m7      Gº        E/G#         C#7              F#7  B7 G#m7 Gm7
Ah, coração leviano, não sabe o que fez do meu

          B7                E
Este pobre navegante

  Fº                      F#m7 Gm7 G#m7 A7
meu coração amante
                                  G#7
Enfrentou a tempestade
     C#m7            B7                  E
No mar da paixão e da loucura
  C#7                            F#7
Fruto da minha aventura
                                F#m7  B7
Em busca da felicidade
A7M        A#º             E/B     A7
Ah, coração, teu engano

           D7(9)   C#7(b9)    C#7
foi esperar por um bem
    F#m7        Am7    G#m7
De um coração leviano

        C#7       F#m7 B7        E
que nunca será de ninguém
Argumento

Paulinho da Viola

Tá legal, eu aceito o argumento

Mas não me altere o samba tanto assim

Olha que a rapaziada está sentindo a falta


De um cavaco

de um pandeiro ou de um tamborim


Sem preconceito

ou mania de passado

Sem querer ficar do lado de quem não quer navegar

Faça como um velho marinheiro

Que durante o nevoeiro

Leva o barco devagar
Foi Um Rio Que Passou em Minha Vida

Paulinho da Viola

Se um dia

Meu coração for consultado

Para saber se andou errado

Será difícil negar

Meu coração tem mania de amor

Amor não é fácil de achar

A marca dos meus desenganos

Ficou, ficou

Só um amor pode apagar

A marca dos meus desenganos

Ficou, ficou

Só um amor pode apagar

Porém (ai, porém)

Há um caso diferente

Que marcou num breve tempo

Meu coração para sempre

Era dia de Carnaval

Carregava uma tristeza

Não pensava em novo amor

Quando alguém que não me lembro anunciou

Portela, Portela.

O samba trazendo alvorada

Meu coração conquistou


Ah, minha Portela

Quando vi  você passar

Senti meu coração apressado

Todo meu corpo tomado

Minha alegria voltar


Não posso definir aquele azul

Não era do céu

Nem era do mar
Foi um rio que passou em minha vida

E meu coração se deixou levar

Foi um rio que passou em minha vida


E meu coração se deixou levar

Na Linha do Mar

Paulinho da Viola

Galo cantou

Às quatro da manhã

Céu azulou

Na linha do mar



Vou-me embora desse mundo de ilusão

Quem me vê sorrir

Não há de me ver chorar
(bis)

Flechas sorrateiras cheias de veneno

Quem atingir o meu coração

Mas o meu amor sempre tão sereno

Serve de escudo pra qualquer ingratidão 

O Mar Serenou

Candeia

Refrão:

                                    F                               D7           Gm

O mar serenou quando ela pisou na areia
                                                        C7         F          C7

Quem samba na beira do mar é sereia

C7                                 F

O pescador não tem medo 
                       D7                            Gm            

É segredo se volta ou se fica no fundo do mar
                                   C7

Ao ver a morena bonita sambando 
                                               F                    

Se explica que não vai pescar
                             C7

Deixa o mar serenar

(refrão)

   C7                       F
A lua brilhava vaidosa 
                 D7                                        Gm       

De si orgulhosa e prosa com o que Deus lhe deu
                                      C7

Ao ver a morena sambando

                                                                 F               

Foi se acabrunhando então adormeceu

                    C7

o Sol apareceu

(refrão)

      C7
Um frio danado que vinha 
      F           D7                                 Gm                         

Do lado gelado que o povo até se intimidou
                                         C7

Morena aceitou o desafio

                                                   F                 

Sambou e o frio sentiu seu calor

                                      C7

E o samba se esquentou

(refrão)

       C7                                    F
A estrela que estava escondida 
                        D7                          Gm   

Sentiu-se atraída depois então apareceu
                                      C7

Mas ficou tão enternecida

Indagou a si mesma

                    F                                C7

A estrela afinal será ela ou sou eu?

(refrão)

Conto de Areia

Romildo S. Bastos / Toninho

G6/9                                    C6         

É água no mar, é maré cheia, oi
         D7       G6/9
Mareia, oi, mareia


(É água no mar) bis

                                     E7                          Am
Contam que toda tristeza que tem na Bahia
  D7                                                                    G6/9

Nasceu de uns olhos morenos molhados de mar.

                                         E7                        Am
Não sei se é conto de areia ou se é fantasia
                            D7                                           G6/9

Que a luz da candeia alumia pra gente contar
                                     E7                            Am
Um dia a morena enfeitada de rosas e rendas
     E7                                                            Am

Abriu seu sorriso de moça e pediu pra dançar.
                                          E7                                 Am
A noite emprestou as estrelas bordadas de prata
                                 D7                                  G6/9

E as águas de Amaralina eram gotas de luar.
                                                                        E7/9-

Era um peito só
            Am

Cheio de promessa, era só
                       D7    

Era um peito só

      G6/9

Cheio de promessa, era só (bis)
            E7                                    Am

Quem foi... quem mandou o seu amor
       D7               G6/9

Se fazer de canoeiro
                        E7             Am    

O vento que rola nas palmas
  
   D7             G6/9

Arrasta o veleiro
                      E7             Am

E leva pro meio das águas


D7       G6/9

de Iemanjá
                     E7               Am     

E o mestre valente vagueia
                         D7                       G6/9

Olhando pr’areia sem poder chegar
                 D7   

(Adeus, amor)
  G6/9  E7/9-          Am            D7        
Adeus, meu amor não me espera
                                           G6/9

Porque eu já vou me embora
                          E7/9-             Am   

Pro reino que esconde os tesouros
  D7               G6/9

De minha senhora
                E7/9-          Am     
Desfia colares de conchas
  D7           G6/9
Pra vida passar
                   E7/9-             Am

E deixa de olhar pros veleiros
                     D7                                      G6/9

Adeus meu amor, eu não vou mais voltar

                                                                    Am   

Foi Beira-mar
                                       D7              G6/9

foi Beira-mar quem chamou

                                                   E7            Am

Foi Beira-mar, ê

                                                 D7         G6/9

Foi Beira-mar(bis)
G6/9                                    C6         

É água no mar, é maré cheia, oi
         D7       G6/9
Mareia, oi, mareia


(É água no mar) bis

Tristeza Pé no Chão

Armando Fernandes

Fm                                        C7                               Fm

       Dei um aperto de saudade no meu tamborim
                                    F7                              Bbm

Molhei o pano da cuíca com as minhas lágrimas
                                      C#                   C7      Fm             Fm7   C#

Dei meu tempo de espera para a marcação e cantei
                                     C7                             Fm     F7

A minha vida na avenida sem empolgação

Refrão: 

                                            Bbm       Fm
                                            Vai manter a tradição
                                C#                           C7                   Fm

                                Vai meu bloco tristeza e pé no chão
                                            Bbm       Fm
                                            Vai manter a tradição
                                C#                           C7                   Fm
Vai meu bloco tristeza e pé no chão


                 C7                                  Fm
Fiz o estandarte com as minhas mágoas
                         F7                         Bbm

Usei como destaque a tua falsidade
                          C#                   C7             Fm    Fm7   C#

Do nosso desacerto fiz meu samba enredo
                                          C7                          Fm

Do velho som da minha surda dividi meus versos

(refrão) 

                                     C7                           Fm
Nas platinelas do pandeiro coloquei surdina
                                  F7                                Bbm

Marquei o último ensaio em qualquer esquina
                                        C#        C7                   Fm    Fm7   C#

Manchei o verde-esperança da nossa bandeira
                                     C7                       Fm

Marquei o dia do desfile para quarta-feira
(refrão)
Portela na Avenida

Mauro Duarte / Paulo César Pinheiro

Portela,

eu nunca vi coisa mais bela

quando ela pisa a passarela

e vai entrando na avenida

Parece

a maravilha de aquarela que surgiu

o manto azul da padroeira do Brasil

Nossa Senhora Aparecida

que vai se arrastando

e o povo na rua cantando

é feito uma reza, um ritual

é a procissão do samba abençoando

a festa do divino carnaval


Portela,

é a deusa do samba, o passado revela

e tem a velha guarda como sentinela

e é por isso que eu ouço essa voz que me chama

Portela,

sobre a tua bandeira, esse divino manto

tua águia altaneira, espírito santo

no templo do samba



As pastoras e os pastores

vêm chegando da cidade, da favela

para defender as tuas cores

como fiéis, na santa missa da capela


Salve o samba, salve a santa, salve ela

salve o manto azul e branco da Portela

desfilando triunfal sobre o altar do carnaval

Ê, Baiana

Fabricio da Silva/Baianinho/Enio Santos Ribeiro/Miguel Pancrácio

Ê baiana

Ê, ê, ê, baiana, baianinha

Ê, baiana

Ê, ê, ê, baiana


Baiana boa

Gosta do samba

Gosta da roda

E diz que é bamba (bis)


Olha, toca a viola

Que ela quer sambar

Ela gosta de samba

Ela quer rebolar (bis)


BLOCO VI
E o mundo não se acabou

Assis Valente
Refrão:

Anunciaram e garantiram que o mundo ia se acabar

Por causa disso a minha gente lá em casa começou a rezar

Até disseram que o sol ia nascer antes da madrugada

Por causa disso nessa noite lá no morro não se tem batucada
(bis) 


Acreditei nessa conversa mole

De que o mundo ia se acabar

E fui tratando de me despedir

Sem demora eu fui tratando de aproveitar


Beijei na boca de quem não devia

Peguei na mão de quem não conhecia, ai

Dancei um samba em trajes de maiô

E o tal do mundo num se acabou 
(refrão)


Chamei um gajo com quem não me dava

E perdoei a sua ingratidão

E festejando o acontecimento

Gastei com ele mais de quinhentão

Agora eu soube que o gajo anda

Dizendo coisa que não se passou, ai

Vai ter barulho, vai ter confusão 

Porque o mundo não se acabou 
(refrão)
Na cadência do samba

(Ataulfo Alves / Paulo Gesta)

Sei que vou morrer, não sei o dia

Levarei saudades da Maria

Sei que vou morrer, não sei a hora

Levarei saudades da Aurora
Refrão:

Quero morrer

numa batucada de bamba

Na cadência bonita do samba
(bis)
O meu nome ninguém vai jogar na lama

Diz o dito popular

Morre o homem, fica a fama

(refrão)
Tiro ao Álvaro

Adoniran Barbosa / Oswaldo Moles
De tanto levar... frechada do teu olhar

Meu peito até parece, sabe o que? 

Táubua de tiro ao álvaro, não tem mais onde furar

(Não tem mais)


Teu olhar mata mais do que bala de carabina

Que veneno estriquinina

Que peixeira de baiano

Teu olhar mata mais 

Que atropelamento de automóver

Mata mais

que bala de revórver 

Saudosa Maloca

Adoniran Barbosa

Se o sinhô não tá lembrado

Dá licença de contá

Aqui donde agora está

Este ardifício arto

Era uma casa véia

Um palacete assobradado

Foi aquí, seu moço, que eu, Mato Grosso e o Joca

Construímo nossa maloca

Mas, um dia, nóis nem pode se alembrá

Veio os home com as ferramenta

O dono mandô derrubá

Peguemo todas nossas coisa

E fumo pro meio da rua

Apreciá a demolição

Que tristeza que nóis sentia

Cada tauba que caía

Doía no coração

Mato Grosso quis gritá

Mas em cima eu falei

Os home tá com a razão

Nóis arranja outro lugá

Só se conformemo

Quando o Joca falou

"Deus dá o frio conforme o cobertô"

E hoje nóis pega a páia

Nas grama do jardim

E pra isquece nóis cantemo assim

Saudosa maloca, maloca querida

Dindim donde nóis passemo dias feliz de nossas vida

Saudosa maloca, maloca querida

Dindim donde nóis passemo dias feliz de nossas vida

Trem das Onze

Adoniram Barbosa

Não posso ficar

nem mais um minuto com você 

Sinto muito amor, mas não pode ser 

Moro em Jaçanã, 

Se eu perder esse trem 

Que sai agora às onze horas 

Só amanhã de manhã. 

E além disso, mulher 

Tem outra coisa, 

Minha mãe não dorme 

Enquanto eu não chegar, 

Sou filho único 

Tenho minha casa pra olhar 

eu não posso ficar. 

MEU ENXOVAL 
Gordurinha / José Gomes

Eu fui para São Paulo procurar trabalho 

E não me dei com o frio 

Tive que vortá outra vez para o Rio 

Pois aqui no Distrito Federá 

O calor é de lascar 

E veja o meu azar: 

Comprei o “Jornal do Brasil” 

Emprego tinha mais de mil 

E eu não arranjei um só... 

Telegrafei para a vovó 

Ela tem uma bodega em Recife, Pernambuco 

Eu disse pra ela que estou quase maluco 

E que não tenho nem onde morar, o quê que há? 

Estou dormindo ao relento,

valei-me nossa Senhora! 

O meu travesseiro é um “Diário da Noite” 

E o resto do corpo fica na “Última Hora”. 

Mas se eu voltar,

aquela turma lá do Norte me arrasa 

Principalmente o povo lá de casa 

Que vai perguntar por que é que eu fui embora

Por isso eu vou ficando 

Dormindo aqui na porta do Municipal 

Com quatro mil réis eu compro o enxoval: 

“Diário da Noite” e a “Última Hora”
Diário da Noite e a Última Hora

Olha, o Diário da Noite e a Última Hora

Diário da Noite e a Última Hora

Olha, o Diário da Noite e a Última Hora

A Ordem É Samba

Jackson do Pandeiro/Severino Ramos

É samba que eles querem

Eu tenho

É samba que eles querem

Lá vai

É samba que eles querem

Eu canto

É samba que eles querem

Nada mais (bis)

No Rio de Janeiro

Todo mundo vai de samba

A pedida é sempre samba

E eu também vou castigar

Lá vai, lá vou eu de samba

Somente samba

A ordem é samba

E nada mais

Chiclete com Banana

Gordurinha / Almira Castilho
Eu só boto bebop no meu samba

Quando o Tio Sam tocar um tamborim

Quando ele pegar no pandeiro e um zabumba

Quando ele aprender que o samba não é rumba

Aí eu vou misturar

Miami com Copacabana

Chiclete eu misturo com banana

E o meu samba vai ficar assim:
Tchuiú-ru-ru-ru-ru-ru, bop, bebop, bebop


Tchuiú-ru-ru-ru-ru-ru, bop, bebop, bebop


Tchuiú-ru-ru-ru-ru-ru, bop, bebop, bebop

Eu quero ver a confusão

Bop, bebop, bebop


Tchuiú-ru-ru-ru-ru-ru, bop, bebop, bebop


Tchuiú-ru-ru-ru-ru-ru, bop, bebop, bebop


Olhaí, o samba-rock meu irmão

É, mas em compensação

Eu quero ver o boogie-woogie de pandeiro e violão

Eu quero ver o Tio Sam de frigideira

Numa batucada brasileira

Samba do Ziriguidum

Jadir de Castro / Luiz Bittencourt

Ziriguidum

Ziriguidum

Meu coração bate num teleco-teco

teleco, teco-teleco

Teleco, teleco-teco

(bis)


Na perna, tranque e amarre

Puxe e largue

Como no futebol

(bis)

A onda vai, vai, vai

(a onda vai, vai, vai)

É, balança, mas não cai

E o samba continua

Na base do ziriguidum


Abre a roda moçada

Pra entrar mais um

Abre a roda moçada

Pra entrar mais um 

Vou gargalhar
Edgar Ferreira
Quem disse que a escola não sai

Não tem cabeça pra pensar

(bis)

A escola vai sair

O povo da vila vai sambar

Vou gargalhar, quá, quá, quá, quá

(Vou gargalhar, quá, quá, quá, quá)
Porém a vila vai ver

A nossa apresentação

Você errou sem querer, coração

Sua profecia vai fracassar

E eu vou gargalhar, quá, quá, quá, quá 

(Vou gargalhar, quá, quá, quá, quá)
Agora é cinza

Alcebíades Barcellos (Bide) / Marçal
Você partiu

Saudade me deixou, eu chorei

O nosso amor foi uma chama

O sopro do passado desfaz

Agora é cinza

Tudo acabado e nada mais

(bis)

Você partiu de madrugada

E não me disse nada

Isso não se faz

Me deixou cheio de saudade

E paixão

Não me conformo

Com a sua ingratidão

A Voz do Morro

Zé Keti

Eu sou o samba

A voz do morro sou eu mesmo, sim senhor

Quero mostrar ao mundo que tenho valor

Eu sou o rei dos terreiros

Eu sou o samba

Sou natural daqui do Rio de Janeiro

Sou eu quem levo a alegria

Para milhões
de corações brasileiros

Mais um samba

Queremos samba


Quem está pedindo

É a voz do povo do país

Viva o samba, vamos cantando

Esta melodia pro Brasil feliz 

Aos Pés da Santa Cruz 

Marino Pinto / Zé da Zilda

Aos pés da Santa Cruz

Você se ajoelhou 

E em nome de Jesus

Um grande amor

Você jurou 

Jurou mas não cumpriu

Fingiu e me enganou

Pra mim você mentiu

Pra Deus você pecou

(bis)


O coração tem razões 

Que a própria razão desconhece

Faz promessas e juras

Depois esquece

Seguindo este princípio 

Você também prometeu

Chegou ate a jurar um grande amor

Mas depois me esqueceu

Se Acaso Você Chegasse

Lupicínio Rodrigues / Felisberto Martins

A7         D7M                   G7

      Se acaso você chegasse
      D7M                           G7

No meu chatô e encontrasse
   F#m7                 B7

Aquela mulher
             Em7            B7

Que você gostou
    Em7                   Em/D

Será que tinha coragem
       A7/C#                A7/G
De trocar nossa amizade
      Em7/A
Por ela
            A7     D7M              Em4/A   A7/13
Que já lhe abandonou

     D7M                       Am7

Eu falo porque essa dona
     D7/4                       D7/13

Já mora no meu barraco
   Am7/9               D7/13

À beira de um regato
         G7M/6                D7/13

E um bosque em flor
      G7M/6             Gm6

De dia me lava a roupa
      F#m7                    B7
De noite me beija a boca
      Em7                      A7

E assim nós vamos vivendo

        D6/9

De amor 

Esta Melodia

Bubu da Portela / Jamelão

C7+      Dm7                        C/E

Quando vem rompendo o dia 
G7            C7+       A7/C#                     Dm7  A7(#5)

  eu me levanto, começo logo a cantar
Dm  Dm/C#      Dm/C Dm/B G7                     C7+    

Esta doce melodia                que me faz lembrar
Dm7 C/E   Ebº7    Dm7            Dm/C

   Daquelas lindas noites de luar, 
     G/B            G7       C7+                       C/B

eu tinha um alguém sempre a me esperar
Gm/Bb      A7/C#                 Dm       Dm/C

   Desde o dia em que ela foi embora 
     G7/B                     G7              C7+    

eu guardo esta canção na memória
Gm/Bb      A7/C#                 Dm       Dm/C

   Desde o dia em que ela foi embora 
     G7/B                     G7              C7+
eu guardo esta canção na memória


Laiá laiá lalaiá,

laiá laiá lalaiá

Laiá laiá, lalaiá lalaiá, lalaiá laiá


     Dm            A7/C#                Dm

Eu tinha esperança que um dia

           G7                                            C

ela voltasse para a minha companhia
Gm7 C7           F

Deus dê resignação 
D7          D/C          G7/B   G7

ao meu pobre coração
                                                           C    A7/C#   Dm7

Não suporto mais tua ausência, 
             G7/B G7  C

Vou pedir a Deus paciência
(bis)
Palpite Infeliz

Noel Rosa

Refrão:

Quem é você que não sabe o que diz?

Meu Deus do Céu, que palpite infeliz!

Salve Estácio, Salgueiro e Mangueira,

Oswaldo Cruz e Matriz

Que sempre souberam muito bem

Que a Vila não quer abafar ninguém,

Só quer mostrar que faz samba também

Fazer poemas lá na Vila é um brinquedo

Ao som do samba dança até o arvoredo

Eu já chamei você pra ver

Você não viu porque não quis

Quem é você que não sabe o que diz?

(refrão)

A Vila é uma cidade independente

Que tira samba mas não quer tirar patente

Pra que ligar a quem não sabe

Aonde tem o seu nariz?

Quem é você que não sabe o que diz? 

(refrão)

Deixe a Menina

Chico Buarque
Não é por estar na sua presença, meu prezado rapaz

Mas você vai mal

Mas vai mal demais

São dez horas, o samba tá quente

Deixe a morena contente

Deixe a menina sambar em paz


Eu não queria jogar confete, mas tenho que dizer

Cê tá de lascar

Cê tá de doer

E se vai continuar enrustido

Com essa cara de marido

A moça é capaz de se aborrecer

Por trás de um homem triste há sempre uma mulher feliz

E atrás dessa mulher mil homens, sempre tão gentis

Por isso para o seu bem

Ou tire ela da cabeça

ou mereça a moça que você tem


Não sei se é para ficar exultante, meu querido rapaz

Mas aqui ninguém o agüenta mais

São três horas, o samba tá quente

Deixe a morena contente

Deixe a menina sambar em paz

Por trás de um homem triste há sempre uma mulher feliz


E atrás dessa mulher mil homens, sempre tão gentis


Por isso para o seu bem


Ou tire ela da cabeça

ou mereça a moça que você tem

Não é por estar na sua presença, meu prezado rapaz

Mas você vai mal

Mas vai mal demais

São seis horas o samba tá quente

Deixe a morena com a gente

Deixe a menina sambar em paz

Quem te Viu, Quem te Vê

Chico Buarque

Você era a mais bonita das cabrochas dessa ala

Você era a favorita onde eu era mestre-sala

Hoje a gente nem se fala mas a festa continua

Suas noites são de gala, nosso samba inda é na rua

Refrão:

Hoje o samba saiu, laiá, laiá, procurando você

Quem te viu, quem te vê

Quem não a conhece não pode mais ver pra crer

Quem jamais a esquece não pode reconhecer


Quando o samba começava você era a mais brilhante

E se a gente se cansava você só seguia adiante

Hoje a gente anda distante do calor do seu gingado

Você só dá chá dançante onde eu não sou convidado

(refrão)

O meu samba se marcava à cadência dos seus passos


O meu sonho se embalava no carinho dos seus braços


Hoje de teimoso eu passo bem em frente ao seu portão


Pra lembrar que sobra espaço no barraco e no cordão


(refrão)

Todo ano eu lhe fazia uma cabrocha de alta classe


De dourado eu lhe vestia pra que o povo admirasse


Eu não sei bem com certeza porque foi que um belo dia


Quem brincava de princesa acostumou na fantasia


(refrão)


Hoje eu vou sambar na pista, você vai de galeria

Quero que você assista na mais fina companhia

Se você sentir saudade por favor, não dê na vista

Bate palma com vontade, faz de conta que é turista

(refrão)

